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R Z  V. S. publico a efle novo Man*
do da America Portugueza no -

yor theatro delle o feu grande amor, e -
to à gloriofijjima Senhora S  A N T A  A N  N A  Mãy
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da May de Deos, confagr ando-lh Altares, e dedi- 
c ando-lhe a Capella, que n Igreja Real 
gio da Companhia de JE U S Cidade da
hia he jazigo da fua grande cafa. E  

amor de V. S. com as grandes , que no orna­
to da me faia Capella, no mdo retábulo y com 
que hoje fe vê etmobrectda, no das Ima­
gens da mefrna SANTA., e de 
S. Joaquim , que nellafe v, tinha 
a liberal grandeza de V. S. para que nas 
dos moradores dejla grande, e Cidade ex­
cita f f  e novos incêndios o amor, e devoção para com a 
Senhora S A N T A  A N N A ,  epara 
modidade, efacilidade de ao feu grande pa-

trocinio determinou S. Capella
a mefma glorioJa S A N T A  com magnifi­
cência y e p o m p a y que fe vio . e admirou aos i  . 
Julho dejle prefentc annode 173 4. Houve ( nao fey
para que defino) de entrar eu à parte defla grande 
folemudade y como P  anegy rifla . Foy aquelle 
elogio parto de hum Pregador fem e menos ver-
fado na arte de todas as artes a Oratória$ porque - 
phcado a outros cuidados, lhe nao dao efles tréguas 
para outros empregos .Mt oerao efles ou para ne­
gar âluz publico 0 nome de fe elogio, ou 
para fu fio c arejle parto como abortivo antes de
à luz. Aquelle natural receyo y que todos geralmente 
tem } de fe exporem nas fuas obras à cenfura dos Crí­
ticos y me obrigava afepidtarem fikncio efie papel,

fe
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fe me nao confirangejfemforço fia
outras razões mais relevantes, Foy a primeira o dig­
nar fe V.S. de fignificar a fua vontade de que fe
fe à luz publica efie Panegyric; e como ejlajigmfi - 
'caçao tinha força de preceitotenho por certo que 
créditos, que confegmrefie pelo que de
feuAuthor entre os doutos, entre os polí­
ticos o mento da minha obediência por mais cufiofa, 
Nas aras da obediência he a vontade a melhor 
ma • nefie facrificio foy também o entendi­
mento y rendendo-o em tudo às de fe-
guro de que na grandeza nome levava ajjian- 
çados fe nao os créditos, a defculpa. Foy a fegunda 
o perfuadirmeque nefie breve leria como
em m a p p a y e fe faria também publico no Mundo ve­
lho aquelle grande amor, ajfeüoe  
de V . S .  àglorioffjimaSenhora SAN TA

fendo jà eff eitos de(le grande amor para com a 
S A N T A  as prendas certas das muitas 
que por rneyo, e intercejfaofua defina De os à gr an­
de caf ade V. S. o verfe / . S. no logro 
defpoforiosde feu dignifjimoconforte o Senhor Manoel

de Saldanha da G a m a - y chegando o Senhor a
efia Cidade da Bahia com viagem feliz , que pa­
rece fervio o amor de Piloto mas certamente o foy a
poderoja intercejfao ye valia
pelo que depois fevio y achando-fe incapaz de 
a não y que o conduzioa efie princípios 
prognofiicQS de outras mayores felicidade af-
‘ • feffi-



fiegurar a V.S. do muito, que S A N T A  
fe  mojlraobrigada àpiedade, e liberal magnificên­
cia de V.S. e a mim huma mais benigna -
çao, ou perdão dos erros, que lerem os Criticos nefle 

pa pel. Apefifioa de V. S. guarde De os por largos an-
ms. Collegio da Bahia, e de Novembro 30. de 1734 .

De V. S.

Ornais humilde criado, e obedienteCapellaõ

.. * • * . < » *

MANOEL RIBETRO DA C.



L I C E N C A
5

D A  O R D E M .

|~7 U Miguel da Coíla da Companhia de JESUS, 
yVizitador geral, e Vice-Provincial daPrc- 

vincia do Braíil por commiíTaõ efpecial, que te­
nho de noílb muito Reverendo Padre Geral Fran- 
cifco Rodrigues , dou licença para que fe poíTa 
imprimir o SermaS da gloriofa Santa A nna, May 
da May de Deos, pregado pelo Padre Manoel Ri­
beiro na Igreja do Real Collegio da Companhia 
de JESUS da Cidade da Bahia, o qual foy revifto, 
eapprovado por Religiofos doutos delia por nós 
deputados para illò, e em teftemunho da verda­
de dey efta feita, e afíinada com o meu final, e 
fellada com ofello de meu officio. Dada na Ba­
hia aos i2. de Janeiro de 173 j .

Miguel da CoJla\
t
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L I C E N C A S
DO  S A N T O  O F F IC ÍO .

O Padre Meftrc Fr. Antonio de Santa Maria, 
Qualificador do Santo Oíficio, veja o Ser­

mão,que fe apprcfenta,e informe com feu parecer*
Lisboa Occidental 4. de Novembro de 1735 .

•  * *

F r . R.  de L a n c a j l r e .Teixeira. Cabe do*
Soares. .

E m m i n e n t i s S i m o  S e n h o k ,

H
M toda a circunferência da terra tem brilha­
do, e luzido o Sol das Religiões fagradas, a 

preclariffima,fempre excelfa,e fapientiffima Com­
panhia de JE S U S ,  com luzes inacceíliveis de 
virtude com os mais brilhantes reíplandores da fa- 
bedoria 5 porém no Mundo Americano appare- 
ceraõ em todos os feculos huns Aftros de tal gran­
deza , que a todos aífombráraõ por feus imrnen- 
furaveis talentos. Prolixa fora a narraçaò de to­
dos, quando por todos hum fó baila, o grande,

eximio,



exímio , efempre unico Lisboeta o Reverendiffi- 
mo Padre MeftreAntonio Vieira. Mas para que 
aquelle Mundo, verdadeiramente aureo, nao ef- 
tiveífe nunca fem hum Planeta íingular , que com 
admiraçaõ, aíTombro, e pafmo o illuftraífe , re- 
oroduzio-fe o efpirito daquelle Heroe, a todas as

uzes máximo, no Reverendiííimo PadreMeftre 
Manoel Ribeiro da mefma Companhia, Lente 
de Prima de Theologia no Real Coilegio da Cida­
de da Bahia. Bem o moftra nefte Sermaõ da glo- 
riofa S a n t a  A n n a , que pretende dar ao prelo 
Marçal Alveres Pereira, no qual com as Theolo- 
gias mais elevadas oitenta a eloquência mais rele­
vante: tudo, fem mais, nem menos, taò ajuílado 
com os dogmas da noífa F é , e regras dos bons 
coílumes, que nao difcrepa hum apice dos bons 
coílumes, e da F é : pelo que fe faz acredor da li­
cença de V . Emminencia para fe immortalizar na 
eltampa. V . Emminencia mandará o que for fer­
vido. Lisboa Occidental Convento da Boa Hora 
dos Agoítinhos Defcalços 1 1 .  de Novembro de

Fr. Antonio de Santa .



V líla a informação, póde-fe imprimir o Ser- 
maò , de que íe trata $ e depois de impreíTo 

tornará para íe conferir, e dar licença que corra, 
fem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 1 1 .  
deNovembro de 173 j.

Fr, R, de Lancaflre. Teix. Cabe do.
Soares. .

D O  O R D I N Á R I O .

P G5de-fe imprimir oSermaõ, de que fe trata, 
e depois de impreíTo tornará para fe confe­

rir , e dar licença para que corra. Lisboa Occi­
dental 1 1 .  deNovembro de 1735 .

D O  P A C, O.

Padre Meftre Doutor Fr. Antonio do Sa- 
cramento veja o Sermaõ, de que efla Pe­

tição trata , e pondo neüe o feu parecer, orernet- 
ta a efta Meia. Lisboa Occidental 14. de No­
vembro de 1 735.

Pereira. ,
V

S e -
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S e n h o  r*

Arece-me que cite Sermão da gloriofa Santa 
A n n a , que prégou na Cidade da Bahia o 

Reverendiffimo Padre Manoel Ribeiro da fagrada
Companhia de J E S U S ,  e que pretende impri- 
mir Marçal Alveres Pereira, hemuito digno de 
fahir à luz publica, e de fe facilitar ao Mundo por 
meyo da eftampa $ não fb porque na5 contém 
coufa, em que fe oífendaS as Leys do Reyno, ou 
oRealferviço de V. Mageftade, mas porque em 
todoeile tem os Pregadores muito que aprender, 
e os Fieis muito que advertir, para fedefafiarem 
para novos aífeétos, e novos cultos daquella glo- 
riofa Santa , aquém Deos predeftinou para a ele­
vada gloria da Maternidade de fuaSantiííima, e 
puriffima May. Eíle he o meu parecer , V . Ma- 
geírade mandatá o que for fervido. S. Domingos 
de Lisboa Occidental em 17. de Novembro de
L7 3J.

Fr. Antoniodo Sacramento*

Q Ue fe poífa imprimir, viílas as licenças do 
Santo Officio, e Ordinário, e depois de im- 
prefío tornará a efta Mefa para íe conferir, 

e taxar, e dar licença para correr, íem a qual naõ 
correrá, Lisboa Occidental 19. deNovemb. de
*73

Pereira. Teixeira
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Simile ejl Regnum Coelorum thefauro •

Matth. 13 . 44*
§ L

I res vezes no mefmo Evan­
gelho temos hoje compa­
rado o Reyno do Ceo. Ao 
th e louro: R e g ­
num Coelorum thefauro

conditeif-ahi a primeira. 
A* pérola, ou pedra preciofa: Inventa ma - 
tiofa margaritâ'y eií-ahiaíegunda. Eà rede lan­
çada ao mar :Sagendemijfa tn if-ahi a ter­
ceira. E fendo tantas as comparações, he a íe- 
melhança a meu ver taõ pouca, que, a não fer o 
Texto de fé , difficultofamente o havia de crer. 
O Ceo femelhante à rede, e aosfeus lanços! 
Quem crerá tal, feChriftoonãodifíéra? Pri­
meiramente nos lanços da rede entraõ bons, e 
máos. Affim o fuppõe expreílamente o mefmo 
Evangelho : RJegeruntbonos vaja ,

A tem



z Sermão da gloriofa Matrona
tem foras miferunt. E no Ceo, e nos feus lanços 

não tem lugar fenao os bons. Digaõ-no daquel- 
las dez Virgens do Evangelho as cinco, a quem 
a íua loucura fechou as portas. Mais : defde o 
principio do Mundo ePtá o Ceo lançando as re­
des , eeftendendo os lanços na ley da nature­
za pelos Patriarcas: na eícrita pelos Profetas ,* 
na da graça pelos Apoftolos, e feus fucceffores. 
E quantos forao a refpeito do Ceo os lucros de£ 
íès feus lanços ? Comparados com os do Infer­
no , fem eícrupulo o digo, de peyor partido fi­
cou fempre o Ceo. Entaõ hey eu de crer que o 
Ceo he femelhante à rede nos feus lanços ? Sim 
creyo -y mas porque o diz o Evangelho.

z A mefma difficuldade encontro tam­
bém na comparaçaS da pérola. A pérola pre~ 
ciofaerahuma ío : Una E
também o Reyno do Ceo he hum fó confor­
mo o Texto de S. Paulo: Unus Deus una - 
des , unum baptifma. Por iffo o Evangelifta
não fez comparaçaS dos Ceos, fenão do feu 
Reyno ; porque, ainda que os Ceos faõ mui­
tos , o Reyno he hum ló : Regnum .
Atèqui bem eftava eu com a femelhança. No 
que fe fègue he toda a difficuldade. A pérola, 
aíiim como era hum a fó , affim também foy 
para hum fó negociante ;e muito àfuacufta: 
Ho mini negotiatori. .  ven , qu# -
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Santa Anna. 3
buit > &  emit eam.Toda a fazenda, e cabedal
do mercador foy preço daquelia pérola. Mui­
to menos cufta o Ceo, e dá-íe a todos os que 
fabem negociar com elle. Cufta muito me­
nos- porque íe dá de graça, diz o Sabio : 
te abfque argento. Dá-fe a todos cs que fabem 
negociar com elle • porque aífim o diz Chrif- 
to a todos: Negotiamini dum vento. E em tan­
ta differença como pode haver femelhança ?

3 Só no theíouro parece que corre a 
comparaçaõ. O theíouro eftava efcondido no 
campo : T b e f a u r o a b f c o n d i t  agro • e tam­
bém o Reyno do Ceo, quando os Ceos eftaS 
taõ patentes a noftos olhos, fe nos efconde à 
vifta. O campo vê-fe $ mas o theíouro, e Rey­
no nao • e nifto parecem femelhantes: Sími­
le efi Regnum Coclorum thefauro abfcondito • aí- 
íim parece nas Efcrituras, nas Profecias, nos 
Preceitos, nos Sacramentos, e no da Eucaril- 
tia em penhor: Futura gloria pignus -
tur, canta algreja. Que importa logo que fè 
efconda no campo, fe eftá patente fora de\le ? 
Em que eftá pois a femelhança, que tanto ha 
bufe a mos no Evangelho, como o homem dei- 
le o theíouro? Digo com Maldonado que no 
preço, eeftimação: Thef , rei, qu<e 
áfitmari non potefi, diz efte grande Commen- 
tador. De maneira q no theíòuro ha hum mais,

A  ii que
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4 Sermão da gloriofa Matrona
que excede todo o preço. No Ceo ha hum mais, 
que excede toda a eftimaçaõ. O mais do the- 
fouro excitou a cubiça do mercador do Evange­
lho ; efoy efta a primeira vez, que oviciofoy 
virtude: P r a gancho tlhmva-
fa , quee hahet, Êf emit a . O mais do 
Ceo excita os deíejos dosque obufca5. Eeftes 
dous mais fao os termos da femelhança no fen- 
tir de Maldonado : SimileCodorum 
thefauro, id ejl, rei, qua non .

4 Atèqui o Evangelho. Pondo agora os 
olhos naquella SantiíTima Matrona, que me­
receu ter a Deos por Neto, e por Filha a May 
do mefmo Deos, em que delcobrimos nós a 
femelhança ou com o Ceo , ou com o the- 
fouro ? Em outros dous mais, que também ex­
cedem todo o preço, e eftimaçaõ. Hum mais a 
refpeito de Deos,• outro mais a reípeito dos ho­
mens. Hum mais arefpeito de Deos, que fobre 
ihe levar as attenções, lhe roubou osaffeótos. 
Outro mais a reípeito dos homens, que lhes fe- 
gurou as eíperanças.. E fendo eftes dous mais 
os termos da femelhança feraõ também os 
pontos mais fixos do meu difeurfo. Deos me 
ajude a moftrallos, como dezejo. Nem nos po­
de faltar a graça, fendo a mais empenhada nos 
louvores de fua May a fempre chea de graça.

A V E  M A  1 A.
§ n .
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Strntleeft Regnum Codorumthefauro ahfcondho.
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y Ousmais, dizia eu, funda5 a íè-
j[ ^  melhançadaquellaSantiffimaMa­

trona S a n t a  A nna com o Ceo, e com o  
thefouro. Hum mais a refpeito de Deos ,* ou­
tro mais a refpeito dos homens. Mas a reípei- 
to de Deos póde haver mais ? Sim pode haver,* 
ehum mais, que Deos nao tinha, nem podia> 
ter, em quanto Deos. Excitaõ os Theologos 
huma queftaõ t fe o compofto ineffavel de 
Chrifto he mais na razaõ de compofto, do que 
o Verbo Divino tomado preeiíamente fem a 
humanidade ? E refpondem uniformemente 
que he mais na extenfaõ, na intenfaõ não: lo­
go a refpeito de Deos póde haver hum mais, 
que Deos não tenha, nem poífa ter em quan­
to Deos $ aííim como o Verbo no compofto de 
Chrifto tem hum mais, que não tinha, nem 
podia ter em quanto Verbo. E qual he eífe 
mais? A refpeito de Deos, torno a dizer, he a  
terMãy: a refpeito dos homens, e dosmayo- 
res homens, he o ter filhos. Nas cafas gran­
des o leguro das efperanças faõ os filhos. Em* 
Deos o que lhe levava as attenções, e roubava

os



6 Sermão da ghriofa Matrona 
os affe&os era o ter May. E efte mais, que Deos 
nao tinha, nem podia ter, em quanto Deos; e 
aquelle mais, que tanto deíejaõ os homens ma-* 
yores,ou de mayor qualidade, faõ os dous mais, 
que fe achaõ no precioíiííimo thefouro, e cam­
po efterildeS a n t a A nna .

6 No Evangelho o mais de avanço, que o 
mercador efperava no campo, e notheíouro, 
fez que todo o cabedal do mercador foffe preço 
do thefouro: Vendít umverfa, qn<e habet, 0f 

emit agram illum. Foy o lanço do mercador: 
deu menos, para lucrar mais. Eu não digo ab- 
folutamente que Deos para lucrar o theíouro 
precioííííimo defua May no campo efteril de 
Santa A nna deu menos $ mas em certo modo 
digo que fim: fez o lanço como o mercador. O 
mercador deu menos, porque deu fó o preço, e 
achou mais: porque no thefouro achou o pre­
ço, e mais o avanço: e o preço junto como 
avanço he mais , do que fó o preço. Deos deu- 
fe a fi mefmo por lucrar o thefouro de fua San- 
tiffima M ay ; e deu-fe a fi, porque todo o cabe­
dal de Deos he o mefmo Deos: no ventre San- 
tiífimo de A nna achou-íe a fi, e a fua May; por­
que fe achou Neto de A nna , e Filho de Maria : 
Deos Filho de Maria he mais • porque he Deos, 
eMaria juntamente: logo notheíouro achou 
mais, e deu menos,

§ ni.
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Santa . 7

§ III.

JhÇ

7 I k T  Qn efl bonum effe folum , 
JL^5 dizia Deos comfigo depois de for­

mar a Adaõ, mas antes de formar aEva: Na5 
eftá bem Adaõ, eítando fó. Muito receyo que 
efteja peyor, eftando acompanhado. Que mais 
tem Adaõ com Eva, quefemella? Antes com 
Eva tem menos -y porque tem menos a cofta, de 
que Eva fe formou. E falando em termos pró­
prios, com mais cabedal, ou fubftancia, que he 
o mefmo, fe achava elle de portas adentro qua- 
dofó , do que agora feacha em companhia de 
huma mulher. Affim o poderá alguém julgar: 
mas não o julgou Deos affim. E porque ? Por­
que em Eva tinha Adaõ muito mais do que ti­
nha em fi mefmo. Adaõ fó tinha-fe a fi * Adaõ 
com Eva tinha-fe a fi , e tinha adjutorio: Fa~* 
ciamus ei adjutorium fimile fibi • tinha Efpofa:
Hoc n u n c o s  ex ofjibus meis, Ê59 caro de carne •
tinha filha: H<ec vocahtnr virago, de
viro fumpta eflye tinha as efperanças de fer pay : 
Et vocabit Ãdam nomen u fu<e E v a , eo 
mater ejfetcuncíorum viven quando Adaõ 
em Eva lucrava tanto mais, que muito fedéíTe 
a fi ou todo, ou em parte naíua cofta, que era 
menos l

8 O



$ Sermão da gloriofa Matrona
8 O "primeiro Ada5 noParaifo no fèntir

commum era figura de Maria. Tirino: Per mu-* 
Iterem prdcipuè defignatur B. ff. ,
riendo nobis Chrijlum. .  « Eva*
Melhor Santo Epifanio: Beata Dei -

ria per Evam fígnificatur, «
f  ity ut mater viventium v. E quando Deos 
antes de íê fazer homem fe julgava fófem Ma­
ria: Non efibommhomtnem ejfe folum̂para lu­
crar o mais, que tinha em fua M ay, deu-íè a fí 
todo em quanto Deos, e em parte, fe aflim íe 
pódc dizer, em quanto Verbo •> como Adaõ a 
íuacofta: Tuht unam de cofiis ejus, 
eam in mulierem. E aííim foy$ porque em Maria
teve adjutorio para arcdempçaõ do Mundo ; 
teveEípofa,teve o ferPay de tantos filhos adop­
tivos , quantos faõ os regenerados pelo Sangue 
deChrifto, e gerados pelo amor, e protecção 
de Maria; Eoquòdejfet mater viven~
tium.

9 Mas vede onde foy Deos achar eíTe mais, 
que lucrou em fua SantiíÉma May. Como a Eva, 
em humacoíla, ou filha de Adaõ duas vezes efi- 
terilj efteril por natureza, e efteril pelos annos. 
Efteril por natureza • porque, como notou pro­
fundamente Tertulliano, Eva foy formada da 
cofta deAdaò ainda quando virgem, ou efte- 
rilizado pela virtude da Virgindade: Exviro

fump-



Santa Aij 
fumpiaefí) S f ipfo adhuc , fendo na coi­
ta natural a efterilidade do íeu principio. Eíte- 
ril pelos annos ;porque conforme a melhor 
opinião Adao foy creado em idade de VaraS 
perfeitoje o que Adao avançava na idade,avan­
ça va a coita nos annos. Mas neíía mefma coita 
aííim eíterilizada pela natureza, e pelos annos 
achou Deos o que buícava, como o mercador 
do Evangelho o thefouro.

io Notaõ os Naturaes que os campos, em 
que fe criaõ os thefouros, íàõ eítereis de fua na­
tureza. E porque? Porque a mefma natureza 
occupada em parto muito mais precioío efque- 
ce-fe dos frutos de menos preço. Afíim fe ef- 
queceu da noífa Santa a natureza, deixando-a 
eíteril,mas para nella fe formar parto fem com- 
paraçaõ de muito mayoreítima. Crefceraõ os 
annos, e eíterilizáraõ de novo aquelle campo: 
mas neífe mefmo campo duas vezes eíleril, co­
mo a coita de Adao, achou Dcos a íua Eva, que 
craõ todos os feus cuidados : Non ejl bonum ho~ 
mmem ejfe folum : fa  cia mus et adjutortum fwule 
fibi. Digo que eraõ todos os íeus cuidados-por­
que aquelle mais de thefouro de Santa An na, 
ou o ter Deos May em Maria, he o que ( como 
ao principio diífe) fobre lhe levar-as attenta- 
çoes lhe roubava os aífedtos*
r
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§ IV.

i i Uas coufas notey fempre na for-» 
maçaõ de Eva; huma da parte da 

matéria $ outra da parte do modo. Da parte da 
matéria, por fer efta huma das coftas de Adaõ: 
da parte do modo pelas muitas difpoíições,que 
precederão à meíma formação. Vamos à pri­
meira. Se Deos formava Eva para o governo 
domeítico da cafa de Adaõ, nao feria mais con­
veniente que a formaíle de huma parte da cabe­
ça do meímo Adaõ, porque feria também efta 
parte em Eva, e fu as filhas de melhores quila­
tes ? Pois porque a não forma da cabeça, fenao 
dacofta? Mais: fe a formava para adjutorio, 
oara alivio, para conforte da vida, e dos traba­
lhos de Adaõ, porque a não forma de huma 
parte dos braços, fenão da cofta ? O reparo foy 
primeiro de Santo Thom az, e depois de Abu- 
leníe ,• e he de ambos a repofta: De cofia 
foe m in a formata fuit, quiacofia 
mtareiur qaod vir uxorem valde amare deheret.

iz Era Eva figura de Maria. Era Adaõ fi- 
gura do Divino Verbo • e bufcar o Verbo a Ma­
ria no lado, CiithefourodeSANTA A nna, he, 
porque lhe roubou mais ocoraçaõ: 
cor meum f̂oror mea fiponJa} cor meumt

Fe-
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Ferifte-me o coração, dizia o Divino Verbo,, 
naquelle feu Epithalamio, em q fez publico ao 
Mundo o feu amor: feriíte-me, &c. ferifte-me 
o coraçaõ, Efpofà minha : cor:
leraõ os Settenta: roubafte-me o coraçaõ. Mas 
como ? Amore tpj, commenta Tirino: pelo 
amor, que vos tenho. E como a Senhora como 
Efpofa, e como May do Divino Adaõ na coita 
como em figura lhe roubava o coraçaõ, e no 
coração o amor, e os aflfeótos, por iífo na cofta, 
ou lado eíteril de Santa A nna o bufcou,e achou 
como o mais de íèus defejos: de

ejus: de cofia autem focmina formata , 
çofia adhteretcordi: Jfulnercor me um, foro: 
mea Sponfa: a b f t u l i f t i n o b i  .

§ V.
; U

•n* •

i j  Â  ^ora °  fegundo reparo. Para 
X  JL  Deos formar a Adaõ, toma nas 

mãos hum pouco de barro, e fem mais que hum 
Faciamus hommemy íàhe à luz com aquelle arte* 

facto capaz de imprimir nelle a fua Imagem* 
Quer Deos formar a Eva, e vede o que faz ,• en­
tra primeiro em confulta: Non efi bonumhomi- 
nem ejje folum:faciamus ei fimile *
Faz que Adaõ durma no caio: Immifit ergo -
minus Deus [oporem in Ad Paífa atirarlhe 
^  - B il hu*
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hum a coita : Tulitunam de ejus * e depois 
de tudo ifto paífa então a formar a Eva: Et adi- 
ficavit D òminus Deus cofiam, quam de
Adam> himulierem» Pois valha-me Deos j para 

formar a Adam hum Faciamus baila $ para for­
mar huma mulher tantos vagares, tantas dif* 
poíiçoes, tantos prelúdios? Ahivereis o que 
he formar huma mulher,que feja mulher de íua 
cafa. A razão porem da differença a meu ver 
he, porque em Eva formava Deos huma idea 
de fua May ,* e como eíla lhe levava todas as at- 
tenções, houve de proceder com aquelles va­
gares, e cautelas ainda naformaçaõ da fua fi­
gura. O mais das attenções de Deos não he 
Ádaõ , he Eva figura de Maria.

14  No Cal vario houve o fegundo Adao 
de teílar ,• e fendo affirn que o Eterno Padre lhe 
tinha poílo em fuas mãos todas as fuas rique­
zas : Omnia dedit Paterm , a unica, de
que teílou, foy de íua M ay: -
fulo : Ecce matertua. Pois fe Chriílo tem tan-
tomais, de que poder teílar, porque teíla fó 
de íua May ? Porque para com Deos a refpeito 
de íua May tudo o mais he menos ;e o tudo mais 
de Deos he íua May. Grandemente ao intento 
o melhor Expoíitor dos Juizes: Solam 

*Joanni tefiamentolegat • fioluis
h&redem infittmtqma iníer tot opes, ê? gazas
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Regis Chrtfii mhilditius Maria , n i h i l e a .  
Eíle mais pois das attençòes de Deos,e eíle mais 
objeólo eterno de fcus affedlos foy o que o mef* 
mo Deos primeiro que os homens, ou homem 
do Evangelho achou no precioíiíTimo theíou- 
ro, e campo de S a n t a  A nn  a , por iffo feme- 
Ihante, mas com incomparáveis exceííos nos 
feus mais aothefouro do Evangelho : Símile 
efi Regmim Coelorum thefauroejly reiy af*
timari non potefi*

§ VI,

iy  é í~*\Segundo mais, (dizia eu) que no
thefouro preciofiíTimo de Santa  

A nna acháraõ os homens, he o feguro das íuas 
eíperanças. E qual he, ou pode fer eíle ? Nas 
caías grandes fao os filhos; porque eíles íaÕ os 
que as fundão,edificaõ,e fazem perpetuas.Tor­
ne outra vez a coíla de A d ao, e com ella aquel- 
la primeira mulher, que parece apoílou hoje a 
nos fazer os gaílos. De A d ao diz o T  exto que o 
formara Deos da terra, ou barro: 
tur Dominas Deus hommemde hmo terra. De
Eva porém nao diz o Texto que Deos a forma­
ra , fenão que a edificara: Et adificavit 
nas Deus cofiam, quam de m mu-
Iterem. Reparou Santo Epifanio na diverfida-

de
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de, e propriedade dos termos , e todos os mais 
depois deile: Vide, diz o Santo, 
accuratam dicendi propnetate, qnòd de Adam
qtitdem dtxit, formavit: de Eva vero non -
iam effe, fed tedificatam. Pois que razão houve
para dizer a Efcritura que Deos formou a Adaõ, 
e nao a Eva, fenao que a edificou. S. Joaõ Chry- 
foftomo bufca a razão nosfeus princípios. O 
principio deAdaõfoy o barro $ o principio de 
Eva foy a cofia de Ada5. Sobre taõ foiidos fim-* 
damentos fe levantou aquellafermoía fabrica, 
que depois levou apoz fi os olhos de Ada5 , e os 
leva ainda hoje a íeus filhos. E como o edificar 
com toda a propriedade he o levantar a fabrica 
iobre os fundamentos, por iííò de Eva, enão 
de Adaõ fe diz com toda a propriedade que 
Deos a edificara: Et adificavit 
cofiam in muherem.

1 6 Boa razaõ, fe olharmos para os princi- 
pios de Adaõ, eEva: masnãoaííim, fe olhar­
mos para o fim. O fim, para que Deos creou a 
Eva, foy para que na defcendencia, e pofteri- 
dade de Adaõ eftabeleceífe, e firmáífe a pri­
meira cafa, que levantara na Republica do no­
vo Mundo. E porque nas familias os filhos fao 
o mefmo, que nas fabricas o edifício, para que 
Adaõ entendeííe defde logo que em Eva eftava 
o feguro da fua defcendencia, não a formou

Deos

l5

f!

f c f n i T
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Deoscomo aAdaõ, edificou-a:
Dòmimis Deus cofiam, de Adamy
m muherem. E porque nao pareça a alguém que
a interpretação do Texto he deftituida da au~ 
thoridade, e raza5, ouçamos a huma grande 
mulher , que também eftabeleceu huma das 
grandes cafas, que houve no Mundo*

§ VIL

17  TT^ Ntrára Sara nos annos da velhi- 
jL j .c e , e vendo-fe fem íucceffaõ à Tua 

ta fa , entrou em penfamentos de a eftabelecer 
do melhor modo, que pudeífe. Com efte dele- 
j o , que nas que defejaõ fer mays he o mais vio- 
lento, e impaciente, deu em huma traça ta5 
galante 5 como própria de mulher. Como era 
efteril por natureza , e por velha, quiz haver os 
filhos, que nao tinha, de Abrahaõ feu marido, 
emAgar fua efcrava.Linda traça por certo:mas 
como Sara o traçou, aííim o executou. Em fim 
cafou Abrahaõ com A gar, íendo viva fua pri­
meira mulher. EunSofey fe ainda hoje ha Sa­
ras no Mundo. O que fey he, que Abrahaõ po­
dia fazer, o que fez por difpenfaçao Divina; e 
o que fazem os fenhores com luas efcravas com 
confentimento das luas Saras, cu femelle, o 
não podem fazer j porque todos eífes matrimo­

nies
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nios faõ nuilos por daudeílinos.

1 8 Ouçamos agora a propofta de Sara a 
feu marido : Ecce conclufit me D o mi nus y 
rem. Fez-me Decs efterií por íeus altos juizos. 
Acaba-fe a caía, efamiíia. Pois queremedio? 
Ingredere ad anediam meam, fi forte faltem ex
l a fufcipiam filios :Leu o Hebreu na interpreta­
ção de Del Ri o : Stquo modo ce Na
de Pereira: Si forte a d f i  cabo ex . O reme- 
dio, diz Sara, he cafar Abrahaõ com Agar; pa­
ra ver fe tenho delia filhos. Atèqui eftr btrrq 
porque entendeu Sara que bailava ferem os fi­
lhos de íeu marido, ainda que foííem de huma 
eí cr a va , para que foffem também filhos íeus» 
Masque ao ter filhos chame edificar : 
tídtficaboex d ia : Siquo modo ea? Sim,
diz Del Rio- porque os filhos faõ os íeguros das 
caías, e das famílias: fhà -
funt, faõ as íuas palavras, ( eflfamília')
jlat'y Mis deficientibus, rComo a vida dos
pays he perpetua nos filhos, em quanto ha fi­
lhos ha caía • fe os nao ha, nao a h a : illis - 
cientibuSyruit. Efte íeguro pois taõ eíperado, e 

defejado das caías, e das famílias he o mais,que 
os homens acharaõ no preciofiflimo thefouro 
de Santa  A nna:c o primeiro,que nella o achou, 
foy a m eira a Santa*

§ VIII.
»
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§ VIII.

A Mayor caía, que houve, nem ha 
de haver no Mundo, foy a de 
Santa A nna; porque àlem de fe levantar por 

hum lado íòbre a Real caía de David, e pelo ou­
tro Íbbíe a Sacerdotal de Ara5 , veyo-fe a efta- 
belecer em Deos, como em feu legitimo íuc- 
ceííbr. E onde achou Santa A nna efta ventu­
ra? Em fimefma. Vendo-fe Santa A nna co­
mo Sara duas vezes efteril, efteril pela nature­
za , e efteril pelos annos $ vendo a fua caía fem 
íucceílao, vendo-fe como reprovada de Deos, e 
motejada do povo, retira-fe a hum horto, ou 
jardim, e ahi proftrada diante do Altiííirno inf- 
ta pelo remedio da fua afflicção,e complemen­
to das íiias efperanças. E que íuccedeu ? Succe- 
deu que em íi mefma achou nao fó o que bufca- 
va , mas mais ainda do que bufcava. Achou o 
que bufcava, porque achou fuccefTaÕ á fua ca­
ía. Achou mais do que bufcava, porque achou 
por fucceííbra a May de Deos. De maneira,que 
a primeira, em quem Santa A nna fez o mila­
gre de fegurar as efperanças na fucceíTaS dos fi­
lhos, foy em fi mefma. Ouçamos a S. Joao Da- 
mafceno : Hunc tn mo dum h<ec -
ttonem, Éf reprormjjlonem à Deo Jjeipararnpro~

C



Sermão da gloriofa Matrona' 
fert, Parit ergo gratia, Dirigiraõ-íe as fuppli­
cas a D cos , diz o Santo: masANNA foy a que 
achou o theíouro ; e a graça (que efle hc o no­
me de A n n a ) a que o defeobrio: 
profert. Paru ergo gratia,

20 No capitulo 17. diz Deos pelo Profeta 
Ezequiel que fez florecer olenhoíecco: -
dere feci lignumaridum. Alapide diz que efta

profecia fe comprio, quando fe comprio a de 
Ifaias: Egredietur virga . Efen­
do na interpretação commua com S. Jeronymo 
aVara de jeílé a Senhora , a raiz neceífaria- 
mente he S a n t a  A n n a . Pois, fe Ezequiel diz 
que Deos foy o que fez florecer a raiz, ou lenho 
fecco, e efteril: Frondere
como diz Ifaias que a raiz foy a que produzio a 
vara: Egredietur virga de e? Por­
que tudo foy. Deos, e S a n t a  A n n a , ambos 
acháraò o theíouro de Maria: S a n t a  A n na  
com as íupplicas, Deos com o defpacho delias. 
Com o defpacho floreceu o lenho efteril: Fron­
dere feci lignum aridum. Com as íupplicas bro-
troti da raiz a vara: Egredietur virga de 
Jcffe. E como da mefma raiz , de que brotou a 
Vara, nafeeraõ as fupplicas, por iífo a raiz foy 
a que achou, e produzio aV ara : Et h<ec per 
fupplicationem, &  reprom Dei~
p a r a m p r o f e r t ,  Parit erg ,

. 21 E
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r l i  E fe agloriofaSanta  A nna em fim ef- 
ma affim aífegura asefpcianças da fua íuccefi» 
faõ, fera menos poderofa para as aífegurar na 
íuc ceifa õ alhea ? Nao omoílra affim aexperi- 
encia, nem o nome de A nna o diz affim. A nna 
no fentir do Autor das Allegorias vai o mefmo> 
que dmans: a que dá 5 e affim o moítrou Santa  
A nna •> porque fempre a outros deu mais do que 
tomou para íi. De toda a fua fazenda dava duas 
partes aos outros, e tomava huma ló para íi. A 
Deos huma ,* aos pobres outra: e para fi, e para 
fua familiahuma fó. Pois, fe Santa  A nna he 
taõ liberal, edadivofa para com os outros, fe 
fe ha affim na repartição da fua fazenda, nada 
graça, que he eípecialmente fua, porque fe nao 
haverá affim ? Ora ouvi o cafo íèguinte,e acabo*

§ IX.
'

2 2 TT  ̂ M huma Cidade de Lorena (con- 
ta Rozental) havia dous nobres 

cafados taõ unidos pelo vinculo do amor, e do 
Matrimonio, como defconíolados pela falta de 
fucceífaò. Crefcia a pena daaffligida fenhora 
com a viíla de huma pobre vifinha de fecundi-* 
dade taõ prodigiofa, que contava os filhos pe­
los annos: tantos filhos, porque era hum cada 
anno, Deíejava pois aqueíia fenhora de faber a

C ii ori-
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origem de tanto bem, ainda que a pobreza o 
fazia menos preciofo, perguntou à vifinha qual 
era acaufa de ta5 grande beneficio? Refpon- 
deu eila que a Senhora Santa A nna a tinha fei­
to tantas vezes mãy. Pegou-fe logo a illuftre 
fenhora , e feu marido com a Santa . Erigiraõ- 
Ihe Altares, confagrará5-lhe cultos, offerece- 
rao votos, e offertas • e experimentarão logo o 
agradecimento da noífa Santa ; porque a pouco 
tempo fefentioaquella fenhora pejada. Mas, 
como o beneficio recebido efquece, efqueceu- 
fe aquella fenhora menos illuftre no feu agra­
decimento da fua Bemfeitora. Chegou o tem­
po do parto, e quando efperava fucceffaÕ à fua 
cafa, achou-fe com o luto delia em hum a me- 
nina morta. Aqui a impaciência do marido, 
tendo-fe por enganado da fua devoção. Mas 
a mulher, que na fatalidade do cafo era fó a 
culpada, recorreu à mefma S a n t a  com viva 
fé. Cafo prodigioío ! Começou o corpinho 
frio, e em parte jà corrupto a conceber calor; 
logo a dar finaes de vida , e ultimamente a 
chorar.

2 3 Mas, fe Santa A nna havia de reffuíci- 
íar aquella prenda íua, para que permittio que 
morreífe ? Para a dar duas vezes • a primeira, 
dando-a viva, a fegunda reífufcitada. Matou-a 
a ingratidão da mãy: reííuícitou-a agenerofi-

d ade
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dade de Santa A nna 5 porque não era bem que 
perdeífe por culpa de íua may de huma vez a 
vida quem a tinha confeguido da liberalidade 
da noffa Sa n t a . Houve-íe Santa  A nna no ca­
lo, comofeuNeto no Sacramento. Parece que 
vem por herança ao Sacramento dar a vida, 011 
a morte conforme a difpofiçao dos íugeitos. Se 
chegais ao Sacramento indifpoftos, em lugar 
da vida recebeis a morte: . Se
chegais difpcftos, recebeis a vida: .
Pois o Sacramento pode caufar a morte ? Naõ; 
porque o Sacramento fempre dá vida : 
manducat me, &  ipfe vivet me. Quem 
caufa logo a morte no indiípofto ? A ingrati­
dão. Como correfponde ta5 mal a hum bene­
ficio , que todo he amor , a fua mefma ingrati­
dão o mata: Mors efi malis; mas de tal forte, 
que fe arrependido íemoftralogo agradecido, 
receberá a vida : Fita bonisA ingratidaõ da 
mãy tirou a vida àquella innocencia: S a n t a  
A nna  reftituhio-lha, íuppoílo o feuagradeci­
mento , para que atè niílo fe pareceffe a Avó 
com o Neto: Santa A nna com Chrifto Sacra­
mentado : Mors efi malis , vita *

r
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§ X.
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§ X,

24 Loriofiflima Matrona, c Senho**»
v J T  *3- Santa Anna , dous mais, o 

mais de Deos, e o mais dos homens: o mais de 
Deos,queera oterm ãy, e o mais dos homens, 
que he o ter filhos, foraõ os que vos fizeraõ fe- 
melhante,mas com exceífo ao Ceo,e ao thcfou- 
ro do Evangelho. Semelhante fim, torno a di­
zer, mas com exceífo* porque os mefmos mais, 
que fundáraõ a femelhança, foraõ os que mais 
vos fingularizáraõ. Vós foftes a unica, que 
mereceftes dar a Deos M ay: Vós a fingular em 
dar aos homens filhos. A?quelles voífios devo­
tos, porque vos deraõ cafa, em que foffeis vene­
rada , feguraftes a fua com fiicceíTaõ, que era o 
mais de feus defejos. Quando nefta cafa en- 
traftes achaftes muito mais y porque achaftes 
Altares, achaftes cultos, achaftes offertas; e 
achaftes o affeóto, e cordial devoçaõ fem cf- 
quecimento, que he muito mais. Eferá bem 
que fe diga agora de vós que déftes menos ? 
Naõ efpero eu ilfo de vós, nem da voífa gene- 
rofidadc : o mais, que vos hngularizou para 
com os homens, e que mais fe defeja, he o que 
de vós fe efpera. E lerá fem comparaçaõ mui­
to mais, fendo dado da voífa mao: da qual to­

dos
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dos efperamos também o mais do thefouro da 
graça, para com eile negociar ornais do 
Reyno da Gloria. Ad quam nos 
mi nus j &C.
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